
rodrigo almeida Maarten de Ceulaer

 D  epois da ascensão dos Ir-
mãos Campana e do res-
gate do trabalho de Sér-
gio Rodrigues, o design 
brasileiro tem chama-

do mais a atenção por causa deste criador 
que vem do interior paulista. Atualmen-
te morador da capital, Rodrigo Almeida 
tem como principal objetivo levar o mo-
biliário do dia a dia a contextos inespera-
dos. Boa parte disso se deve à sua criação 
inclinada para o lado artístico. “Sempre 
me interessei pela arte e, quando criança, 
achava que seria pintor. O tempo foi pas-
sando e fui testando diferentes suportes 
até descobrir o design”, diz ele à Baza-

ar Art. “Hoje me interesso por todos os 
aspectos que envolvem o mundo do ob-
jeto, seja funcional ou não.” Citando Lina 
Bo Bardi e os Campana como “os inven-
tores do design brasileiro”, Almeida tem 
se notabilizado pelas cadeiras feitas a par-
tir de materiais cotidianos – como cor-
da ou cintos de couro –, tudo, segundo 
ele, devido ao corpo deste objeto (pernas, 
braços e tronco), que permite uma varia-
ção de exercícios. Nelas, o designer une a 
criatividade brasileira ao apelo global que 
faz de seus trabalhos parte de importantes 
acervos, como o do Museu das Culturas 
Brasileiras. “Nós brasileiros dominamos a 
arte da miscigenação”, define. 

  S e você deparar com algu-
ma peça de mobília que pa-
reça um cacho de uvas ou 
um conjunt o de moléculas, 
pode ter certeza: isso é obra 

do belga Maarten De Ceulaer. Forma-
do em 2008 pela Design Academy Ein-
dhoven, na Holanda, ele logo decidiu que 
seu caminho seria trilhado de forma in-
dependente. “Quando terminei o curso, 
excursionei por seis meses pela Ásia antes 
de apresentar meu trabalho de conclusão, 
chamado Pile of Suitcases. Eu estava em 
dúvida se começava trabalhando em al-
gum estúdio, mas a resposta do público a 
esse projeto de graduação foi tão grande 

que não tive escolha a não ser seguir por 
conta própria”, conta ele à Bazaar Art. 
Por ter se formado no país, Ceulaer tem 
como principal influência o design ho-
landês, sobretudo a Droog Design, esco-
la da década de 1990 que revelou nomes 
como Hella Jongerius, Jurgen Bey e Ri-
chard Hutten. “Mas os trabalhos de Anish 
Kapoor e os filmes de David Lynch tam-
bém são fundamentais”, diz. O designer, 
que vive e trabalha em Bruxelas, em um 
galpão de 600m2 que divide com mais 
sete artistas, passou por São Paulo no mês 
passado para dar uma palestra. Na feira 
Made, mostrou trabalhos das séries Suit-
case, Mutation e Balloon Bowl.  
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Em sentido horário, a 
partir da foto no alto, 
à esq., cadeira África; 
sofá Barroco; armário 

Mythomorphic (abaixo); e 
bancos reinventados com 

elementos do cotidiano

À esq., sofá e pufe da série Mutation; 
acima, Balloon Bowls (à esq.) e o 
armário Nilufar Pile of Suitcases

Transformations (2012), linha 
de estofados que o designer 
desenvolveu para a Fendi, 
apresentada no Design Miami, 
em dezembro passado

&artedécor
bazaar art recomenda 4 nomes imperdíveis  do design atual  por Marcos Diego Nogueira
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 T rabalhar com o inespera-
do na arquitetura. Esse é o 
grande lance da Snarkitec-
ture, codinome usado pela 
dupla de designers basea-

da em Brooklyn, Nova York, Daniel Ar-
sham e Alex Mustonen. A ideia do duo, 
que começou a trabalhar junto há cinco 
anos, após os estudos na universidade Co-
oper Union, é usar a imaginação em es-
paços ou peças já existentes. “Temos inte-
resse em remodelar objetos e a arquitetura 
para fazer com que eles atuem de manei-
ras inesperadas”, diz Mustonen à Baza-
ar Art. “Estamos explorando essa ideia de 
diversas maneiras, mas o conceito-chave é 

a colaboração interdisciplinar entre arte e 
arquitetura”. Recentemente, lançaram, no 
New Museum Gala, Lift, uma paisagem 
flutuante com 45 esferas infláveis brancas 
controladas por performers, que estabele-
ce uma rede envolvendo a grande escala 
arquitetônica da sala. Em São Paulo para a 
Made, desenvolveram uma instalação para 
a entrada da feira e outra na Casa Electro-
lux. “Utilizamos material de descarte do 
processo de fabricação da Electrolux para 
a criação de uma topografia suspensa. Os 
visitantes encontrarão uma paisagem pi-
xelada, que muda de aspecto conforme o 
espectador se aproxima e se move ao re-
dor dela”, explica Mustonen.

SNARKITECTURE
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Em sentido horário, lustre Felt Light; interior da loja Richard 
Chai; armário Break; cadeira Slip; e mesa Slice; abaixo, Drift 
(2012), ambiente para a entrada da Design Miami

daniel  
Arsham  

(à esq.) e Alex 
Mustoneni
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Estúdio SuperLimão
ou aquilo”, declara à Bazaar Art. Entre 
os projetos do estúdio, destacam-se a lan-
chonete Dona Vitamina e a loja de design 
Firma Casa, que ganhou uma arrojada 
cobertura repleta de espadas-de-são-jor-
ge. “Agora estamos trabalhando em uma 
casa centenária. Faremos uma intervenção 
com estrutura metálica, mas preservan-
do o original”, diz. “Isso permite enten-
der como era a casa antes.” Dentro dessas 
construções, o SuperLimão costuma usar 
objetos desenhados com exclusividade – 
já fizeram forro de restaurante, home the-
ater e mobiliário. “Achamos uma manei-
ra de não depender de loja para encaixar 
produtos de design”, completa. 

A partir da esq., poltrona Pira 
(2004), luminária Capoleos 

(2002), luminária Medusa 
(2005), bancos Letra (2004), 

os sócios (a partir da esq.), 
Sergio Cabral, Thiago 

Rodrigues, Lula Gouveia 
e Antonio Carlos Figueira 

de Mello, fruteira Única 
(2010), Casa VA (2013). 
Abaixo, cadeira Caipira 

de Limão (2011)

 A liar projetos arquite-
tônicos à produção de 
elementos de decora-
ção vem sendo a tôni-
ca do SuperLimão Stu-

dio. Fundado em 2002, em São Paulo, ele 
conta hoje com quatro sócios e busca no-
vas linguagens estéticas inspiradas no co-
tidiano das grandes cidades. “Nossa influ-
ência vem de tentar quebrar o olhar mais 
rígido sobre as coisas”, diz Sergio Cabral, 
um dos donos, formado em Desenho In-
dustrial. “Como o escritório não segue 
um estilo, nós acabamos sendo influen-
ciados pela realidade do cliente. Entende-
mos de onde ele veio e por que quer isso 


